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PRÓLOGO

			Muitas vezes, ouvimos ou citamos um adágio popular que diz: “um homem só é homem, quando tiver feito um filho, plantado uma árvore e escrito um livro”. Filhos, gerei três; árvores, plantei, cuidei, arranquei, voltei a plantar dúzias delas. Faltava-me escrever um livro. Não é que não tenha escrito artigos vários, alguns publicados e muitos outros abandonados no disco rígido do computador, a aguardar a coragem de os submeter ao escrutínio de hipotéticos leitores. Normalmente, expressam maneiras de pensar muito minhas e não gostaria de me confrontar com o contraditório. Estava, porém, longe de imaginar que, já bem entrado nos setenta, me viesse a presunção de escrever algo semelhante a um livro, com muitas páginas de texto e abordando temáticas que nunca me tinham passado pela cabeça.

			Posso dizer que a ideia inicial quase ficou omissa no livro. O devir corrigia, anulava, introduzia novidades que nada fazia antever no início. É um produto de quase pura ficção, muito embora contenha muito de locais e factos verídicos, com outras roupagens, vividos por outras pessoas, acontecidos noutros locais e noutras épocas. Não posso, porém, negar que muitas das ideias expressas por alguns personagens correspondem ao meu pensamento sobre os temas tratados. Creio que deve acontecer isso a todas as pessoas que escrevem. Que ninguém se sinta visado ou retratado. Não foi essa a minha pretensão. Apenas quis enformar conhecimentos que fazem parte de mim, revestindo-os com aliciantes que só uma imaginação à solta pode fornecer.

			Que, ao ler-me, meu futuro possível leitor, se divirta um pouquinho, são os meus votos! 

			Viseu, Abril de 2017.

		

	
		
			
PRÓLOGO PARA A 2ª EDIÇÃO 

			Incentivado pela crítica positiva dos que leram o “Utopias” na sua versão original, edição artesanal, para oferta a amigos e desafiado a avançar para uma edição destinada ao público, após muito ponderar, aceitei o desafio e aqui apresento o “Utopias” em edição aberta a quem o quiser ler. Perante as perguntas sobre que “musas” estariam por detrás do romance e sobretudo das suas historietas, sinto ser meu dever abrir o jogo e identificar a origem da inspiração. 

			Tratando-se de um romance, para mais, intitulado “Utopias!” é fundamentalmente uma obra de ficção. No entanto, desde logo, é notório o paralelismo com a vila de Aguiar da Beira, suas histórias e estórias, linguagem, usos, tradições, pessoas que deram inspiração para a criação de vários personagens. Exemplifico: A fictícia vila de Ribapulcráguas tem foral muito antigo; tem ruinas de um castro/castelo e vestígios de edificações de finalidade indefinida, algumas a apontar para datas anteriores à nacionalidade; há um vazio de história (acontecimentos e pessoas) em tão vetusta vila que se desejaria fossem pesquisados e esclarecidos; alguma da toponímia utilizada aponta claramente para lugares aguiarenses, com nomes parecidos; o casario de Ribapulcráguas, como o de Aguiar da Beira, estende-se ao longo de uma E.N.; sofreu, para o bem e para o mal, com o fenómeno da emigração; o modo de vida das pessoas nos anos 50 e 60 do passado século, seus trabalhos e lazeres são idênticos. As pessoas mais idosas facilmente identificarão muitas das histórias contadas pelo personagem Leonel Sequeira e as estórias por ele inventadas poderiam bem ser reais no ambiente aguiarense. Depois, há os fogos e as suas dramáticas consequências que fazem sonhar Gabriel, o personagem principal, com um utópico “apaga fogos” que combatesse com eficácia rápida e total essa praga que todos os verões ameaça pessoas e bens de terras como Aguiar da Beira. A ligar tudo isto, uma história, inédita, sem qualquer referência a algum caso real, que retrata um amor utópico, obcessivamente forte, fiel e feliz até à morte, acrescenta interesse e dá charme e encanto à narrativa.

			Como acontece com frequência, um livro nunca fica acabado. É o caso. Quem tiver lido o romance no seu formato inicial, notará que há cortes, mas há sobretudo melhorias de estilo e acrescento de episódios, novas molduras, mais enredo, que, em meu entender, emprestam mais vida e qualidade à versão original. Faço votos de que o juízo dos leitores coincida com o meu.

				 

			Viseu, Maio de 2020

			Albano Chaves de Andrade

			UTOPIAS

			


			Mentis, manuunque labore, omnia obtinebis.

			
Com o trabalho da mente e das mãos, 

			tudo conseguirás.

			(Epígrafe no frontão do portal de entrada na cerca do Parque dos Montes Redondos. Desconheço se existe, mas podia bem ser um provérbio latino)

			



			“O sonho comanda a vida

			E sempre que um homem sonha

			O mundo pula e avança

			Como bola colorida

			Entre as mãos de uma criança”.

			
(Pedra filosofal- António Gedeão)

			
Capítulo I

			


		

	
		
			
UM FORASTEIRO INTRIGANTE

			


			Quem quer que, naquela manhã primaveril de 1980, fosse dar uma volta pelos Montes Redondos, nas imediações de Ribapulcráguas, pequena localidade no interior de Portugal, ia, por certo, aperceber-se da presença de um estranho forasteiro. Deambulando por caminhos e veredas e até a corta mato, mochila às costas, binóculo a tiracolo, chapéu de abas largas, à texana, estatura a pender para o alto, cabeleira farta, de um castanho claro, subia às pequenas elevações e batia com o binóculo, demoradamente, toda a área em redor, anotando qualquer coisa num caderno que retirava da mochila.

			Montes Redondos era o nome dado a uma larga e comprida encosta, soalheira, virada a sudeste, suavemente inclinada, quase mais parecendo um planalto, até que, já próximo da Serra dos Albimontes, se ia tornando cada vez mais íngreme, integrando-se nos contrafortes das altas montanhas, lá ao longe. Tinha vários cabeços, afloramentos rochosos e arredondados, que deram origem ao nome. Era atravessada por pequenos regatos ou córregos, como lá se chamavam, que iam engrossando, em busca do Pulcráguas, um rio com caudal razoável e regular que tinha a nascente vários quilómetros a montante, nos píncaros da Serra dos Albimontes, nevados na maior parte do ano. A meia encosta, longe dos Montes Redondos, formaram-se pequenos povoados que, quando caía a noite, proporcionavam um belo espetáculo, fazendo lembrar, com as suas luzes, um presépio monumental. O nome do rio advinha do facto de ter águas anormalmente cristalinas e frias, (águas bonitas) bem oxigenadas, por terem como fonte principal o degelo nos cumes nevados e por o seu curso superior acontecer num vale rochoso e ensombrado, despenhando-se, de rápido em rápido, contra os rochedos do leito. Era um rio muito procurado por pescadores de trutas, as quais encontravam nele um habitat favorável. Corria de sudeste para noroeste. Entretanto, nas imediações dos Montes Redondos, formava um pequeno lago, donde saía na forma de cascata, curvando depois completamente para sudoeste, em demanda do Oceano, tornando-se mais lento e alargando o leito.

			Foi daquele forasteiro que, curioso, se aproximou Leonel Sequeira, um simpático idoso, aposentado da Guarda Florestal, inveterado loquaz, (parecia ter medo do silêncio, pelo que tudo lhe servia para falar: histórias, verídicas ou inventadas, rimas populares, anedotas, casos em destaque… cantar as modinhas da terra). Era um sobrevivente dos horrores das trincheiras da primeira grande guerra, mas nem por isso ganhou mal querer ao uso de armas. Conhecia a região como mais ninguém: orografia, flora característica, bichos e respetivos esconderijos. Sabia muito bem os nomes e limites das propriedades e tratava por “tu” todos os seus donos, sabia se estavam disponíveis para vender ou se se faziam rogados. Calcorreava os montes farejando o rasto de raposas, texugos, lontras, coelhos, lebres, tudo lhe servia. No presente, já não usava arma, que isso dava muito nas vistas; armava-lhes laços nos trilhos ou à saída das tocas. Para atrair as raposas, imitava o chiar dos coelhos e muitas vezes assim as enganava. Já com os peixes, o processo era diferente: procurava fundões de águas quase paradas. Lançava para lá um produto granulado que ele próprio produzia a partir de uma mistura de raiz de embude, planta muito vulgar nos lameiros, triturada e amassada com farinha de milho e azeite. Os peixes comiam e ficavam tontos durante alguns minutos. Era só escolher os que lhe interessavam. Depois, passada a zoeira, tudo voltava ao normal. Ao Sequeira se podia aplicar com propriedade um rifão que por lá corria: “não te aflijas, mulher! Carne fresca não te torna a faltar: de verão peixe e de inverno caça”. Estes processos de lidar com a bicharada foram, tempos depois, motivo de controvérsias entre o Sequeira e o forasteiro acima mencionado, sempre inconclusivas, dada a radicalidade dos pontos de vista de ambos. De vez em quando, com engenho e arte, lá conseguia obter uma pele de raposa que lhe proporcionava uns cobres extras para juntar à módica reforma de guarda-florestal.

			Pigarreou, para chamar a atenção, tirou o chapéu que sempre o acompanhava e cumprimentou o forasteiro à boa maneira da terra:

			- Dê-lhe Deus muito bom dia!

			- Bom dia! 

			Apresentaram-se:

			- Leonel Sequeira.

			- Gabriel.

			……

			- Pelos vistos, não é daqui?… 

			- Não, não sou. 

			Dava para ver que o homem era de poucas falas. Mas o Sequeira não se dava por vencido à primeira.

			- Se não é daqui, desculpe lá, pode-se saber de onde é?

			- Vá lá, pronto, digamos que sou português e beirão. Chega?

			- Bem, se não quer dizer mais, que hei de eu fazer? E então, está a estudar as nossas serras, é?

			- Mais ou menos isso.

			- Já agora, desculpe a má impressão, mas que há de especial nestes montes para lhe despertarem assim tanto interesse?

			- Apenas o facto de serem terras mais ou menos abandonadas, terem potencialidades florestais e mesmo agrícolas e serem o ideal para um projeto que acalento desenvolver: Um Parque, com área florestal ordenada, “bungalows” para turismo na montanha e na floresta, prática de desportos no leito rápido do rio, área agrícola, alguma pecuária, atividades nesta linha, ligadas à terra… Ficou esclarecido?

			- Mais ou menos. 

			- Quase me atrevo a adivinhar que conhece tudo isto como a palma das suas mãos?…

			- Lá isso, não é para me gabar, mas conheço tudo por aqui, como mais ninguém.

			- Então, se é assim, eu até podia contratá-lo, se estivesse de acordo, para me ajudar a fazer o inventário das propriedades, dos seus donos, que tipo de pessoas são, se estarão disponíveis para vender…

			- Pois olhe que se é mesmo isso que quer, eu sou a pessoa indicada e estou mesmo disposto a colaborar consigo. Acho que, no fim, até vamos ficar amigos.

			- Então, seja. Vamos à vila petiscar qualquer coisa e depois voltamos para trabalhar. Concorda?

			- Tenho é de avisar a minha Luísa, para não ficar à minha espera, sem saber por onde ando.

			- Eu levo-o e passamos por sua casa para a avisar.

			Foram descendo, dirigindo-se para um veículo TT em que Gabriel se fazia transportar, estacionado sob a sombra ainda pouco densa de um grande carvalho, cuja folhagem mal desabrochava e seguiram em direção à vila, por umas rodeiras utilizadas por carros de bois, tratores agrícolas e rebanhos. Já numa rua da vila, chamou Sequeira:

			- Luísa! Ó Maria Luísa!

			- Diz lá, que é que foi?

			- Que tens para o almoço?

			- Nada de especial, porquê? Estava a pensar acabarmos as sobras do coelho, de ontem.

			- Então, guarda-o só para ti, que eu vou almoçar com este senhor.

			- Com quem? – Luísa assomou à porta.

			- Com este senhor!

			- E tu conhece-lo? – Sequeira encolheu os ombros. Continuou a esposa:

			- E aceitas um almoço de um desconhecido? … Bem, se te paga um almoço, - disse em aparte - má pessoa não deve ser. Pelo menos, é franco….- 

			Aproximou-se e apresentou-se. Depois, sugeriu:

			- Olha, podias era convidá-lo tu para almoçar, então!…

			- Muito agradecido, D. Luísa. Não faltarão ocasiões. Até logo!

			Voltaram ao automóvel:

			- Então, Sr. Sequeira, qual a sua sugestão em termos de restaurante?

			- Quer comer bem, ou comer barato? Ou juntar as duas coisas?

			- Acho que o mais importante é a comida ser boa, agradável.

			- Então, sugiro o Pátio das Andorinhas.

			- O senhor manda. Vamos a esse. Guie-me até lá!

			O Pátio das Andorinhas era um café restaurante, encrustado na ribanceira subjacente ao antigo castelo do qual só já existiam ruinas, um amontoado de pedras soltas. Acedia-se por um caminho moderadamente largo, pavimentado com cubos de granito, com placa de estacionamento em espinha. Precedia o restaurante uma ampla esplanada, delimitada por colunas onde se apoiava o vigamento que sustinha um dossel formado por trepadeiras de várias espécies. Seguia-se uma área de snack-bar, atrás da qual ficava a sala de restaurante e as áreas de serviço: cozinha e despensa. A sala destinada a restaurante era ampla, com uma parede largamente envidraçada com portas de vidro que davam acesso a uma varanda a todo o comprimento, donde se desfrutava um vasto e belo panorama que tinha como limites para a direita os píncaros normalmente esbranquiçados dos Albimontes e para a esquerda o vale do Pulcráguas, até se tornar indistinto na névoa que vinha do mar. Era bastante frequentado pois gozava de boa fama, quer pela boa cozinha, quer pelo bom trato dos donos. Logo na parte reservada a café/snack-bar, em lugar de destaque, sobressaíam umas máximas gravadas em azulejos, onde se enalteciam as virtudes da bebida alcoólica:

			“Contra o pingo do nariz, uma garrafa de anis! 

			Foge do anjinho que não bebe vinho! 

			Antes da sopa, molha-se a boca. (entenda-se, com vinho); 

			Depois de bem comer, um digestivo (bebida destilada) deves beber; 

			Se já não te sentes poeta e não tens inspiração, põe os lábios na caneca e bebe-lhe mais carrascão! 

			Água?! Tirem-ma dos pés, que da boca tiro-a eu!

			Se quiseres andar finório, não te prives de um bom quodório1!

			Em vez de longos caminhos para praças estrangeiras, é melhor beber o vinho e exportar as bebedeiras!”

			Gabriel achou divertidas aquelas loas populares a Baco e logo as transcreveu para o seu caderno.

			- Vejo que gosta de quadras populares. Daqui a uns dias, quando estivermos mais à vontade, vou-lhe ensinar umas tantas. Vai divertir-se, acredite. E também vou pô-lo a par de algumas histórias que por aqui correm e que giram à volta de pessoas e lugares daqui.

			- Não seja por isso! Venham lá essas histórias e quadras!

			- Temos tempo. Um pouco de paciência que algumas não ficariam bem logo no primeiro contacto que temos. 

			Enquanto esperavam pelo almoço, o Sequeira que adorava falar, falar… avançou:

			- Olhe, Dr. Gabriel, já que gosta tanto de cultura popular, vou, então, para começar, brindá-lo com umas histórias verídicas mas com uns acrescentos, umas roupagens à minha moda, para as tornar mais interessantes. É para o ajudar a ambientar-se com a cultura e as gentes cá da terra. Olhe, já ali vem a bebida. 

			Serviram-se e bebericaram.

			- Que tal a pinga, gosta?

			- É bom, gosto.

			Repetiram. Sequeira pigarreou e começou:

			

			
				
					1	Quodório: aportuguesamento, pela via popular de “quod ore sumpsimus, Domine”, expressão usada na missa católica quando era celebrada em língua latina; após a comunhão, antes de beber o vinho e água usados na purificação do cálice o celebrante fazia aquela prece.

				

			

		

	
		
			Histórias, estórias, ditos, rimas do Sequeira

			


		

	
		
			
I - NEM TAL COISA ME ALEMBROU

			


			Havia em Ribapulcráguas, há muitos anos, uns proprietários bastante abastados, comparando com o que se via cá na zona. Tinham assalariados agrícolas e algumas criadas de dentro e de fora. Os trabalhos eram os normais de uma casa que vivia à volta da agricultura. Uma das tarefas das empregadas de fora era arranjar e carrejar mantimentos para confecionar as viandas, com sua licença, dos porcos –“c’est ainsi qu’on doit dire” - como me corrigiriam os meus netos “franceses”. (Sequeira também gostava de mostrar-se culto). 

			Certo sábado, um dia soalheiro de Março, depois do almoço, Natália, a mais moça das criadas de fora, saiu para arranjar os tais géneros para as viandas, numas belgas, lá prós lados do Vale dos Corvos.

			Andava por aquelas bandas, guardando umas cabeças de gado caprino, o Zé Pi Ré, rapaz um pouco desequilibrado, corpulento e musculado, um autêntico Apolo, mas em versão tosca. Natália, como em geral todas as raparigas contratadas para servir naquela casa, foi contratada, implicitamente, para “todo o serviço”. Era questão de tempo. Depois, ou saíam para um casamento de conveniência, ou saíam para o mundo, com um pontapé no traseiro, com esperança de que “no último dia” lhes haveria de ser feita justiça. Aqui para nós, “dotôre”, o senhor acredita num juízo final justo?

			- Quero acreditar.

			- Pois eu dou graças por os meus pais me terem transmitido esta crença. Se não o tivessem feito, creio que haveria de ir de candeia na mão, mundo fora, à procura de um Deus que me garantisse um juízo final justo. Tanta injustiça que há para aí, tanto crime sem castigo! Mas isto é um aparte, filosofias minhas. Continuando: pensava a Natália: “se tenho de o fazer obrigada pelo patrão, então o que me impede de o fazer, por meu gosto, com quem e quando me apetecer?”. O Pi Ré estava ali, à mercê, brutamontes, mas apetitoso. Vai daí, chamou-o, toda dengosa. Ele aproximou-se, pensando que talvez ela o quisesse “convidar” com um naco de pão surripiado da mesa farta dos patrões. Ela foi-o seduzindo e ele foi-se deixando levar. Era bom rebolar-se na erva do lameiro com aquele pedaço de mulher. Mas não avançaram muito para além disso. No dia seguinte, com amigos, o Pi Ré falou-lhes, entusiasmado, das cenas vividas na véspera. A malta estava ansiosa por ouvi-lo concluir com o óbvio. À pergunta “e então?” (fizeram-lhe um gesto obsceno) - nada?

			- Nem tal coisa me alembrou! – Respondeu o Pi Ré, com toda a naturalidade, mas interiorizando: “que palerma eu fui!”

			Estalou estrídula gargalhada. Foi um gozo e uma reinação tal que ninguém mais se esqueceu da saída do Pi Ré: “Nem tal coisa me alembrou!”.

			- Essa foi boa, ó Sequeira!

			Entretanto, chegou o almoço. Tinham optado pela ementa do dia, por ser mais rápido: sopa camponesa, com legumes variados e frango assado no forno com batata assada, salada, fruta da época, café e um digestivo para o Sequeira. Enquanto comiam, junto com os elogios ao frango, continuou o narrador: 

			- Gostou da história, já vi. Então, se não se maçar, aí vão mais umas outras, também verídicas, mais ou menos na mesma linha, passadas cá na terra.

		

	
		
			
II - A “NATUREZA” DO CHONINHA

			


			Enquanto mexia e remexia o café, continuou o Sequeira:

			- Aí vai uma outra história, também verídica:

			Há tempos, bastantes até, nasceu numa das freguesias do nosso concelho, lá para os Albimontes, uma criança, sã e escorreita, a quem deram o nome de Gonçalo. Pelos quatro, cinco anos, foi acometido de meningite o que lhe afetou muito as suas capacidades. A seu tempo, ingressou na escola. Aí os colegas mais sensíveis passaram a tratá-lo por Gonçalinho. Os mais gozões, entretanto, adulteraram-lhe o nome e de degrau em degrau ficou Choninha. Foi por essa alcunha que passou a responder até ao fim dos seus dias. Acabado o tempo de frequência obrigatória da escola, houve que lançá-lo à vida. Seus pais pediram a um primo, lavrador abastado, com terras, gado ovino e bois, que lhe desse lá ocupação e algum rendimento. Assim, o Choninha virou empregado do primo/patrão, quase pelo pão e vestuário. Pouco tempo, porém, se aguentou a tratar de ovelhas e bois. Começou a insistir que queria ir aprender a “arte” (trolha/caiador). Tanto pediu que os pais acederam e foram recomendá-lo a um encarregado de obras, de nome Pereira. Tempos depois, pela hora de almoço, o Choninha estava de servente ao Pereira e viu uma patrulha da GNR que fazia a ronda na terra.

			- Ah, Sr. Pereira, vêm além os guardas… 

			- E depois? Que é que tem?

			Fez-se silêncio. O Choninha bloqueou, pasmado, seguindo com um misto de curiosidade e receio a patrulha que seguia a sua rotina, implicando aqui com uma galinha, ali com um porco, mais além com um cão sem coleira, ou com algum aprendiz de ciclista, até que desapareceu na curva de uma rua.

			 - Ah, Sr. Pereira, os guardas são casados?

			- Uns serão outros não, qual é a tua dúvida?

			- E os guardas andam a de comer ou andam a seco?

			O Pereira deu uma gargalhada.

			- Comem onde lhes apetece, não passam fome, está descansado!

			- Ah! …

			Numa outra ocasião, estava o Choninha de assistente ao Pereira que se afadigava a aprontar uma betoneira para deitarem uma placa no dia seguinte:

			- Ó Choninha, vai lá dentro, onde guardamos as ferramentas e traz-me um pouco de massa consistente para lubrificar os veios da betoneira. Mas vai num pé e vem noutro que, bem não, é noite e ela tem de ficar pronta para amanhã de manhã.

			O Choninha lá foi e regressou com um pouco de argamassa de cimento no fundo de um balde.

			- Ó meu safardana! Então isso é que é massa consistente!? Bem se diz: “quem quer vai, quem não quer manda”. Anda cá comigo. 

			- Mostrou-lhe uma lata com a tal massa.

			- Estás a ver o que é a massa consistente?

			- Ah!...

			- Então que é que tu chamavas a isto?

			- Banteiga!

			- Manteiga!? Essa é boa! Não me digas que já pensaste em pôr disto no pão!?

			- Nada, não, Sr. Pereira!

			- Vê lá, não me arranjes para aí um trinta e um!...

			Pelo défice de atenção e de outras capacidades, o Choninha volta e meia arranjava cenas destas e até chegou a colocar a vida em perigo; não dava conta do recado, estragava material, quedava-se a ver trabalhar… Teve de voltar ao primo/patrão, às suas ovelhas e aos seus bois. E aí, sim, conseguia dar boa conta do recado.

			Aos domingos, de tarde, o primo/patrão concedia-lhe folga. Ele aproveitava para se entreter na taberna, observando o jogo das cartas, ouvindo as novidades e beneficiando da oferta de algum pirolito ou laranjada e, com o andar dos tempos, um traçadinho e, por fim, vinho, sem misturas. Ao voltar a casa, punha o primo e família a par das novidades, dos mexericos que ouvira na taberna.

			- Quem é que te contou isso?

			Invariavelmente, respondia:

			- Foram os homens todos, na taberna! 

			Assim, incriminava a todos, em geral, mas a nenhum em particular. 

			Passados anos, já o Choninha era homem feito, aconteceu que o Joaquim Barbeiro (agricultor que, aos sábados à noite e domingo até à hora da missa, acumulava a função de tratar de cabelos e barbas, por uma rasa de centeio ao ano), organizou uma excursão a Braga, pelo S. João. Logo os do grupo das cartas e de outras paródias se inscreveram e desenvolveram diligências para levarem com eles o Choninha. Ora o Choninha, como já se apercebeu, não tinha os alqueires bem medidos.

			- O quê? Que é isso de “alqueires bem medidos”?

			- Ah, pois, o Gabriel não é daqui… Quero dizer, não regulava bem da pinha! Assim já entende?

			- Assim, sim, está bem. Continue lá.

			- Dadas as carências do rapaz, o primo/patrão fez-se difícil a autorizar que o rapaz fosse, desamparado, para um ambiente pouco recomendável. Eles comprometeram-se a trazê-lo são e salvo e o primo/patrão, a custo, lá se deixou convencer e autorizou o Choninha, ou Chomina, no linguarejar do próprio, a alinhar na excursão e até lhe deu alguns cobres, para gastar por lá. Os pândegos esfregaram as mãos de contentes e combinaram, levá-lo às “meninas”. O Choninha, apesar dos esforços da profissional, não conseguiu portar-se à altura. Quando saiu, envergonhado e arreliado consigo próprio, deu de caras com os companheiros de excursão que o esperavam cheios de curiosidade:

			- Então, Choninha, que tal?

			- Se tivesse lá uma navalhita, tinha logo ali cortado a minha natureza!

			Objetivo atingido: já tinham mais um tema para a caçoada!

			Gabriel pagou a conta do almoço e voltaram ao trabalho. No caminho o Sequeira voltou à carga:

			- Ainda não está farto das minhas histórias?

			- Não, que ideia! Continue! Se tem mais…

			- Tenho, tenho! Mas, por agora, já chega. Amanhã conto-lhe mais umas. O tema não varia muito, anda tudo à volta de casos semelhantes… Mas, que quer, Gabriel? (Sequeira já se ia habituando a usar a liberalidade do “dotôre” que insistia em que se tratassem apenas, pelos nomes). As relações caricatas são do que mais entra nas histórias para rir… Não se diz por aí que “só nos rimos do mal”?

			Embrenharam-se pelos montes. Gabriel tomava notas. Já o dia declinava quando se dirigiram à vila, Gabriel para a residencial e Sequeira para sua casa. Mas antes de se despedirem volveu este:

			- Olhe, para fim de dia, só mais uma história:

		

	
		
			
III - “REMAKE” DA HISTÓRIA BÍBLICA 

		

	
		
			
DE ABRAÃO, SARA E AGAR

			Nos primórdios dos transportes por camião, destacou-se cá em Ribapulcráguas um empresário do ramo. Era um negociante multifacetado: tanto comprava e vendia cereais, leguminosas secas, batatas, como comprava pinheiros que mandava cortar, transportando-os e vendendo-os às serrações. Transportava, a pedido, o que lhe fosse contratado, a nada se furtando, desde que lhe desse proveito. Além disso, negociava em bois, na modalidade de os comprar e entregar a um agricultor “ao ganho”, isto é, o agricultor valorizava-os, tratando deles. Depois, vendiam-nos e, subtraídas as despesas, dividiam o lucro a meias. Assim prosperou na vida.

			Quando atingiu a idade adequada, namorou e casou com uma rapariga da terra, dona de casa, como se diz por cá. Os anos foram passando. Herdeiros, nada! Júlio Fonte, assim se chamava o empresário, começou a pensar a sério que tinha de ter herdeiros. Se não, para que se esfalfava ele a ganhar dinheiro e se expunha aos perigos da estrada? À sua maneira brusca, pôs a mulher entre a espada e a parede: 

			 - Olha lá, minha menina, tu não me deste filhos até agora e também não vai ser de velha que isso vai acontecer. Eu quero ter herdeiros, portanto, vou ter de os arranjar ou por fora, ou, com o teu consentimento, com alguém que viva connosco e no-los dê.

			Paradoxalmente a mulher não se exaltou. Pelo contrário! Encolheu os ombros e respondeu-lhe, com frieza:

			- Desde que não me chateies, faz o que quiseres.

			Foi o que o Fonte quis ouvir. Passado pouco tempo (não andaria ele já de olho aberto, à procura de alguém, quando colocou a questão?), apresentou à esposa a candidata a procriadora. Aceite para a função, não o foi para coabitante. Então, decidiu colocar a “Agar” numa modesta casa, sita numa quinta denominada Quinta dos Enciados, lá para o Vale dos Corvos, nome que apontava descaradamente para a palavra cio. Por lá viveu anos a fio, gerou duas meninas e, quando finalmente a “barriga seca” morreu, ganhou direito a ir habitar na vila, casadinha de papel passado, em casa restaurada e a ser integrada plenamente na sociedade. Só que o seu “Abraão” depressa se fartou e, com o fito de ter filho homem, arranjou nova inquilina para a casa dos Enciados, a Armanda, uma jovem bem-apessoada e atraente. Não foi preciso muito tempo para que bocas “amigas” colocassem a “Agar” a par do que se estava a passar. O primeiro impulso foi ir lá e esmurrá-la. Mas doeu-lhe a consciência (não tinha ela feito igual?) e decidiu deixar correr. Tinha casa, mesa, cama q.b., estava integrada e aceite pela sociedade… Quando, uma vez mais, uma amiga a estava a moer com a pública traição do marido e o que ela faria ao seu se ele a traísse, (eu fazia e acontecia, cortava-lhos rentes!) respondeu a “Agar” com displicência:

			- Cá me importa! Bem lavadinha e com umas festinhas chega para as duas!

			Finalmente, nasceu um clandestino! Aí, sentiu raiva e inveja. A amante estava a dar ao marido o filho homem que ela não conseguira dar-lhe. Pensou, mesmo assim, dar a volta por cima:

			- Dás-nos o teu filho, nós damos-te um dinheirinho e vais ao encontro do teu tropa que, não demora, está aí, sem filho nos braços, livre e “honesta”.

			- Vou pensar nisso, respondeu Armanda, com um sofisma mal disfarçado.

			De facto, não foi além do “pensar”. Na primeira oportunidade, “fugiu” para Lisboa, onde tinha familiares e por lá se governou. Como consequência, a casa da quinta foi fechada a sete chaves e cadeado.

			Já agora, conto-lhe um outro episódio, uma nódoa que existiu por aqui. Não é que esteja ligado ao que acabei de lhe descrever. Mas, como acontecia num local próximo da tal quinta, veio-me agora à memória.

			A pouca distância do caminho que conduzia aos Enciados, havia uma espécie de gruta, sob um grande penedo. Funcionava como um prostíbulo ao ar livre. Sobretudo em dias de mercado, era um corrupio de prostitutas e clientes. Apesar de oferecer algum recato, era completamente escancarada para o outro lado do vale. Em linha reta distaria umas centenas de metros de uma enorme laje que os agricultores utilizavam para secar vegetais e cereais. A partir daquela laje podiam desfrutar-se as cenas mais escabrosas que já me passaram pela frente dos olhos: tudo ao vivo e real, sem fingimento: desde o carreirinho de clientes, à negociação de preços e serviços, o desnudar, quando fazia parte e, depois, tudo o resto. Imagine agora, a aflição da minha santa mãe quando numa tarde daquelas, em que lidávamos a secagem do feijão, na dita laje, à nossa frente se desenrolavam aquelas cenas, vendo-se os movimentos, ouvindo-se quase distintamente os sons que emitiam, com comentários soezes de um labrego, ao nosso lado, que se ocupava nos mesmos mesteres que nós. Pobre mãe, tento imaginar como se sentiu!

			Era assim, nesta nossa terra: também aconteciam coisas picantes, não era só pasmaceira!

			- Vejo que sim.

		

	
		
			
IV - OS “BONS PASTORES”

			Já conviviam havia bastantes dias. Tendo-se cruzado com um pequeno rebanho conduzido por um rapazote, o Sequeira, atirou de chofre:

			- Ó Gabriel, que é que pensa dos pastores?

			- Que é que penso? Sei lá!? Nunca me dei ao cuidado de me debruçar sobre o assunto. Mas, já que pergunta, acho que deve haver bons e maus pastores, como em todas as profissões.

			- É que eu, no geral, acho que são uns bons malandros. O Gabriel sabe o que é “fazer rolo?”

			- Sei lá!

			- Pois, não é cá da terra; se fosse, sabia. Nestas terras, quando chega o alto verão, os pastos escasseiam. Veja que até ceifam a rama das batateiras que levaram em cima com o remédio (veneno) contra o escaravelho e dão-nas a comer aos animais, depois de umas horas ao sol, para atenrar. E eles comem-nas bem; nem toros deixam! Os pastores dão voltas ao miolo para encontrarem erva boa para os animais. Veem ou ouvem dizer que em tal sítio há um bom pasto, mas tem dono. Então, mantêm o rebanho até altas horas nos pinhais ou baldios e, quando se sentem resguardados pela escuridão, pela calada, caem de assalto sobre esses pastos. Chegam ao cúmulo de “vindimar” milharais inteiros. Depois, vem a GNR investigar, mas raramente se encontra o culpado. A isto, cá na terra, chama-se “fazer rolo” ou seja, roubar pastos.

			Quando eu era pequeno, os meus pais tinham duas cabritas, para o que traziam de renda um pequeno lameiro de erva onde se alimentavam sem problema. Mas, de vez em quando, era preciso “chegá-las ao mato”, para desenfastiarem. Então, enviavam-me junto com pastores de rebanhos que calcorreavam os montes onde havia o tal mato. Normalmente mais velhos que eu, o menos mau que me faziam era deixar-me só, com todos os animais, cheio de medo de eventuais maus encontros com os temíveis lobos, ou mesmo raposas. À época, as aparições e ataques de lobos ainda eram frequentes… Para um petiz, tudo metia medo. Eles largavam, pinhais a fora, em busca não sabia eu de quê. Soube mais tarde que iam tentar a sua sorte com alguma resineira que por lá andasse, na recolha da resina. Mas, mais grave era quando me agarravam e simulavam estar com uma rapariga que não se coibiam de nomear e lhe dedicavam uma masturbação, enquanto iam dizendo: “ai se tu fosses fulana!...”

			Os nossos priores, influenciados pelas parábolas de Cristo, pela primazia dos pastores na Epifania do Messias, sendo os primeiros a ir ao presépio, falam dos pastores como boa gente. Eu não os acompanho no conceito. Eles nem os animais tratavam bem: davam-lhes valente surra quando entendiam que os animais se tinham portado mal!... Não era raro ver um animal de perna atada por ter levado uma pedrada do pastor. E, então, caro Gabriel, se nunca tinha pensado se os pastores eram ou não boas pessoas, quando pensar no assunto, tenha em conta também isto que agora lhe contei.

			Alguns dias depois, a conselho do Sequeira, foram apreciar uma propriedade bastante extensa, composta de terrenos de cultivo, lameiros, como lá chamavam e muita área de mata bastante degradada, com marcas ainda bem vivas de incêndios. Situada na orla entre a floresta e os terrenos aráveis, existia o que fora uma casa de rendeiro a qual mantinha quase intactas as paredes. De planta retangular, bastante ampla, com lojas de animais no piso térreo e, no andar, já sem soalho, o que teria sido uma habitação familiar. O que fora o telhado jazia no chão, feito entulho, onde medrava vegetação bravia. A visão daquelas ruinas caiu bem nos planos de Gabriel que começou logo a imaginar o solar com que há muito sonhava. Não distava muito da estrada nacional e tinha um acesso transitável para trator ou veículo TT, o qual poderia ser melhorado, apenas com um pequeno investimento. O dono era um idoso que a tinha ao abandono. Os herdeiros viviam nos EUA, onde ele também vivera emigrado até à idade da reforma e de sorte quereriam regressar. Pouco depois de regressar à terrinha, enviuvou. Então enraizou o hábito de se deslocar à América pela festa do peru (“Thanksgiving day”, última quinta feira de Novembro) e por lá se mantinha até ao Carnaval. Foi o primeiro contacto para negócio. Não correu mal. O Sr. Basílio, assim se chamava o dono do imóvel, recebia bem e tinha os pés bem assentes na terra. Não tinha ilusões quanto ao futuro da sua propriedade se a não vendesse a quem lhe desse valor e a transformasse em algo vivo e recompensador do investimento que lá realizasse. À volta de um pão de centeio, de uma jarra de tinto e de um presunto à mercê do gasto, o negócio ficou apalavrado, esperando apenas a concordância dos herdeiros, lá nos “States”.

			No final do dia, à volta de um café ou de uma cerveja fresca, recordavam os passos dados e programavam os seguintes. A certa altura perguntou ao Sequeira se não seria oportuno visitar o presidente da Junta, falar-lhe dos seus projetos e sondar as hipóteses de comprar alguns baldios que confinassem com as propriedades que viesse a comprar.

			Combinaram um encontro para daí a uns dias, na sede da Junta. Era presidente o Álvaro Campos, taxista de profissão que, por isso mesmo, nas longas conversas com os clientes que transportava, ficava a par de tudo o que se passava na terra e sabia onde estavam as melhores hipóteses de negócio. Medianamente culto, ganhou o lugar, candidatando-se pelo partido mais influente na região e constava que estava a fazer um bom lugar. Ouviu-os atento e gostou de saber que alguém, que vinha de fora, estava interessado em investir na terra. Iria ser um interlocutor assíduo e um bom conselheiro, até na vertente da contratação de trabalhadores para o Parque. Foi com gosto que se tornou um apoiante e divulgador dos propósitos de Gabriel e, em poucas semanas, por sua influência, quase toda a gente sabia a novidade e olhava para o futuro parque com alguma simpatia, mas também com algumas reservas. Era novidade e nunca ninguém se metera nessas aventuras, por ali. Todos aceitavam, sem questionar, o dito de Salazar de que “agricultura é a arte de empobrecer alegremente.” Muitos não se coibiam de dizer claramente que aquele investimento iria ser um desbaratar de dinheiro, um fiasco, sem qualquer futuro.

			Marcaram encontro também com o presidente da Câmara, para o cumprimentar, apresentar-se e falar-lhe dos seus intentos, das vantagens que daí adviriam em termos de criação de postos de trabalho, criação de riqueza em turismo em espaço rural e agricultura biológica de produtos com escoamento garantido à partida. O presidente, Lopes de Castro, pareceu ficar bem impressionado e aberto a apoiar no que fosse justo. Era do mesmo partido do presidente da Junta o que, no caso, até ajudava. Estes autarcas iriam ser uma ótima valia nas candidaturas aos apoios estatais para as áreas do turismo, da agricultura e florestas, bem como para a restauração/requalificação da casa atrás sumariamente descrita. O Sequeira, tendo já sabido que Gabriel era solteiro e sem projetos de casamento a curto ou médio prazo, quis tirar nabos da púcara e saber para que queria ele uma casa tão grande. De facto, Gabriel mal a viu, começou logo a sonhar alto e a descrevê-la para o seu novo conhecido, companheiro, amigo, mesmo. Gabriel descoseu-se: Que sim, que não descartava a ideia de um dia ali poder viver com mulher e talvez filhos, quem sabe? Era um sonho, uma premonição que o acompanhava há muito e, contra toda a humana esperança, esperava um dia vir a realizar. Eis como ele sonhava a casa: Do que fora a casa de rendeiro só restavam as paredes, feitas de xisto irregular com cunhais, ombreiras e torsas em granito aparelhado. Era um retângulo bastante amplo. Iria acrescentar-lhe duas alas que se interligariam por um átrio/sala de estar, de planta octogonal. No piso térreo, faria uma boa sala de refeições, uma ampla cozinha, um quarto/“suite”, com banho privativo, um escritório e uma casa de banho “social”. Sequeira que o seguia, trocista, neste ponto deteve-o para concordar com os planos para o piso térreo:

			- Faz muito bem, uma casa em que os idosos que todos tendemos a ser não precisem de andar a subir e descer escadas. É uma ideia sensata, sim senhor!

			- Olhe, não tinha pensado nesse pormenor, mas está bem observado.

			Anexa à ala direita construiria a garagem. O acesso do piso térreo ao exterior seria sob a escadaria de acesso à parte superior da casa, artística, com balaústres de granito, com dois lanços paralelos a convergir num patamar, donde seguiriam unidos, num único lanço, curto, até ao varandim coberto, com balaustrada, igualmente em granito e colunas a suportar a cobertura. No andar construiria três “suites” e um átrio/sala de estar.
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			Tosco rascunho da futura casa de Gabriel

			Em volta da casa, semearia um vasto prado. Não tinha ilusões quanto à manutenção de um relvado, sem infestantes. Tudo o que fosse verde era bem-vindo. O acesso à estrada nacional que distava umas centenas de metros, transformá-lo-ia em alameda, em linha reta, larga, empedrada com cubos de granito, ladeada de liquidâmbares, árvore que muito apreciava, devido ao colorido da folhagem, verde na primavera e verão e vermelho de sangue, no cair da folha. Esta alameda iria ser uma memória às que tinha visto em terras africanas que ligavam as casas dos fazendeiros às estradas ou picadas públicas, com filas de palmeiras dendém, adornadas, na época própria, de grandes cachos de frutos avermelhados que se tornavam negros com a maturação. Desses frutos se extraía o óleo de palma, muito usado na culinária e na indústria. O Sequeira ria-se e zombava do desvario e ambição desmedida de Gabriel que fazia súcia com ele na troça e ainda deitava achas para alimentar o “fogo”:

			- Caro Sequeira, se Deus nos der vida e saúde, ainda me há de ver por aqui, bem acompanhado e com um filho ao colo, a passear- me por estes campos, transformados em algo digno de se ver!

			- Faço votos, doutor, faço votos!- e continuava a rir e a troçar com vontade…

		

	
		
			
V - MISSA ÀS ALMAS 

		

	
		
			
E CEM MIL REIS AO MOCAS

			Já que está assim bem-disposto aproveito para lhe dar mais umas doses de cultura popular regionalista. Se ainda não ouviu, há de ouvir, mais cedo ou mais tarde, esta frase: “Missa às almas e cem mil reis ao Mocas!”

			Costuma aplicar-se este dichote, quando certo assunto já não tem remédio. Vou explicar-lhe a origem, como surgiu e se espalhou.

			Em quase todas as terras, correm histórias iguais no seu conteúdo, mas de que se faz questão em dizer: “Não! Foi mesmo aqui que aconteceu!” E nomeiam os intervenientes, bem identificados no lugar.

			É o caso que lhe vou contar:

			Aqui há muitos anos, ainda eu não era nascido, morreu um cidadão cá da terra. Era inverno. O filho do defunto cumpria religiosamente o hábito de ir, alta noite, desviar as águas para os seus lameiros. Ficava-lhe obrigatoriamente em caminho passar ao lado do cemitério. O Mocas era um pobretana, rico em malandrice. Pensou pregar-lhe uma partida: iria enfiar-se no cemitério e quando ele regressasse, haveria de lhe falar de dentro dos muros do cemitério, fingindo-se uma alma penada, a alma do pai dele. Se bem o pensou, melhor o fez. Vestiu dois casacos velhos, por mor do frio e foi seguindo de longe os movimentos do visado. Entrou no cemitério e aguardou a sua hora de malandrice. Passava da meia-noite, ouviu passos: era a sua vítima que regressava a casa. Quando o sentiu próximo:

			- Ai!… Ai!... – Um “ai” cavernoso, dolente.

			- Quem se dói?

			- Sou eu, o teu pai!

			- E que é que vossemecê me quer?

			- Quero que mandes rezar uma missa às almas e que dês cem mil reis ao Mocas.

			O homem, apavorado, tomou nota. Foi pedir o dinheiro, mesmo àquela hora, enfiou-se na cama, mudo e trémulo, com o fito de tratar da missa e de dar o dinheiro ao Mocas, no dia seguinte. O sono não veio. O pânico tomou conta dele. Pela manhã, finou-se.

			O Mocas, todo fanfarrão, passou pelo forno comunitário onde uns noctívagos se aqueciam, enquanto não saía o pão quente da última fornada. Gabou-se do seu feito. Os ouvintes admoestaram-no:

			- Não devias ter feito isso! Com os mortos não se brinca!

			 Quando, de manhã, lhe contaram da sua vítima, também ele se foi mirrando, mirrando, até ter um fim idêntico.

			Isto, mais por aqui, mais por ali, aconteceu em tudo o que é terra do interior de Portugal… Histórias!...

			A propósito de missa às almas, ouça mais esta que é curta. É muito citada pelos do reviralho para provarem que, nisso de rezas, os padres querem é o dinheirinho no bolso.

			Tinha falecido um tal Gregório Barretes. Tempos depois, os herdeiros encomendaram ofícios de sufrágio. Eram precisos seis padres, mas só se conseguiram cinco. Face a esta dificuldade, o pároco correu com o olhar os assistentes e interpelou um, com ares de espertalhão.

			- Olha lá: Sabes cantar? Sabes ler latim?

			- Dou-lhe um jeito.

			- Então, anda cá.

			Começou a função.

			O improvisado padre, de latins e de música nada sabia, mas não se atrapalhou. Lá foi acompanhando o canto chão da salmodia e cantava:

			- Gregório Barretes, um; Gregório Barretes dois; se era rico e com dinheiro, canta-se o ofício inteiro. Se era pobre e nada tem, meio ofício chega-lhe bem. 

			E ia repetindo. O parceiro do lado, desconfiado, olhou-o de soslaio e perguntou:

			- Olha lá, que estás para aí a dizer?

			- Que todos cantamos e todos ganhamos!

			- Ah, stá bem; podes continuar!

			O defunto lá recebeu os benefícios das orações; o espertalhão recebeu a sua quota-parte dos emolumentos.

		

	
		
			
VI - COTOVIA

			As histórias do Sequeira sucediam-se. Vai daí, quando numa tarde merendavam um petisco oferecido por Gabriel, saiu-se com mais uma, tendo a assistência do mecânico Arnaldo e das respetivas esposas. Arnaldo entrara no círculo de amigos de Gabriel por motivos profissionais. Era um bom conversador sobretudo sobre assuntos de invenções, novas tecnologias, desde as mais comezinhas às mais sofisticadas e utópicas. Luísa, a esposa do Sequeira, pasmava de vez em quando e dizia, depois, que nunca lhe ouvira antes tal conto. 

			- É uma estória que não é real, concedeu ele, é invenção minha, pensada para contar aqui ao doutor, mas retrata uma realidade que presenciei muitas vezes e interpretei à minha moda, justificou-se.

			Nos tempos em que animais e homens usavam a mesma linguagem, o Teotónio, mais conhecido por “Lérias”, conseguiu angariar um carregamento de galinhas, patos, coelhos, cabritos, uma autêntica arca de Noé, para vender aos espertos da capital que embarcavam em comprar tudo o que fosse rotulado de “caseiro”. A viagem iria demorar uns dias, pelo que o Lérias foi-se entender com o sobrinho, o Manel “Ermitão” (sabe-se lá donde lhe veio a alcunha? Podia ser “frade”, “monge”, mas, pronto, “ermitão” foi o que lhe calhou. Talvez por ser um bocado misantropo e andar quase sempre sozinho? Talvez.) para ele cuidar das cabradas de ambos, levando-as ao pasto e cuidando da ordenha. Mesmo com aquele feitio, o Manel arranjou namorada e casou. Não se diz por aí que quando se faz uma panela se faz o testo para ela? O tio foi o padrinho. Contava o tio que, em plena boda, o Manel saiu de mão dada com a noiva e voltou minutos depois sozinho. Chegou-se ao tio e segredou-lhe ao ouvido, todo inchado:

			- Ah padrinho, já a limbeu!

			- Seu bode, desavergonhado, desinsofrido! Tinhas assim tanta pressa?! Não esperavas pela noite?!

			Pois, pois!...

			No dia aprazado, o Manel, já rodeado da sua cabrada, foi abrir a porta à do tio. Logo aí, a Cotovia sempre ligeira a sair do estábulo, foi ao encontro da prima, a Malhada. (Nomearam-na assim, por ter uma mancha branca na cabeça). Iam ter muito que conversar. Um “mé…” mútuo, uma marrada carinhosa, uns pinotes e estavam entendidas. Mais uns “més…” equivalentes a “então, conta-me lá novidades” e a língua da Cotovia desprendeu-se. Foram para a frente do rebanho. Era para terem a primazia no pasto que fosse aparecendo…

			- Olha, prima Malhada, depois que saíste da nossa cabrada, oferecida como prenda de folar e como paga de serviços ao Ermitão, a vida continuou a ser de folia. Brincava com o cabrito, meu irmão e com o Barbaças, o cão. Ele ladrava e nós fugíamos aos pinotes sobre calhaus e prados. Quando lhe dava a ronha e se punha a dormir, dávamos-lhe umas marradas e lá o convencíamos a alinhar connosco. Certa noite, estava eu com insónias, talvez tivesse comido uma erva que não devia, ouvi o Lérias e a mulher, a Albina, a combinar sobre o meu futuro e o do meu irmão.

			- A Calhandra, dizia o Lérias, está velhota e só já dá para uma chanfana. Melhor é substituí-la pela novita, a Cotovia. É filha de boa cepa e fica no rebanho. Já o cabrito, (nem nome deram ao meu irmão!) vamos dá-lo de gratificação ao feitor, por nos deixar roçar o mato e apanhar a caruma nas matas do patrão.

			- Não consegui dormir: a avó ia para a chanfana e o mano ia ser dado de gratificação a esse tal que nem conheço. Não os avisei do negro destino que lhes estava traçado. Um dia à tarde, dou de caras com o Lérias, com dois paus aos ombros: num pendurava a pele do mano; no outro o resto do mano a pingar sangue pelas beiças. É que o tal feitor só queria a parte “boa”; os bofes e fressuras que as comessem os labregos. O traidor do Barbaças esqueceu-se de toda a nossa amizade anterior e andava aos pulos a ver se lambia os pingos de sangue que escorriam do focinho do mano. Só eu chorei por ele. Eu e a Renatinha, a neta do Lérias, ela que tantas vezes nos pegou ao colo e nos agasalhava nos seus casacões velhos, quando chovia ou estava muito frio. Ouvi-a a dizer: - “ai meu cabritinho que tanto te havia de doer!” – Mas, mesmo ela, também alinhou na comezaina que a Albina, a avó, preparou com as fressuras. Disse que estava bom! Que falsa!

			Entre a cabrada, apenas ouvi duas tias enquanto ruminavam o pasto: - “Coitado! Mas também quem o mandou nascer macho? É a nossa sina. Ou será a sina que os humanos nos impuseram”?

			Cotovia e Malhada soltaram três “més”, compassados e sentidos à memória do mano / primo, cobardemente assassinado a soldo do Lérias.

			 - Jejuei uns dias, até que a fome me venceu. 

			Começou a aquecer o tempo e voltei à brincadeira. O Travassos, um bode que tinha vindo de outro rebanho, de longe, (por mor da consanguinidade, ou lá o que é, explicou o Lérias ao velho Chico das Cabras, que, pelos vistos, nunca tal ouvira) começou a chegar-se a mim e a brincar comigo. O Lérias gabava-o, dizia que ele estava a ficar um pimpão e que, daí a pouco, nem uma cabra lhe havia de escapar. Ele, convencido, dizia que sim, levantando e baixando o focinho atrás da uma côdea que o Lérias lhe ia mostrando e escondendo. Eu também concordava que ele estava bonito. Diferente de nós, com um cavanhaque à laia dos bacharéis de Coimbra, um lindo par de chifres a formar um V sobre o toutiço, uns olhos negros de azeviche… As coisas foram andando e começou a dar-me umas falas que eu não entendia. Corria-me o lombo com o focinho, fazia-me cócegas e resfolegava a fazer “brrr”. Depois, começou a fingir que queria andar às cavalitas. Uns tempos mais tarde, o atrevido, foi-me cheirar nas partes, levantou as ventas para o ar, dobrou a beiça para as narinas e ficou assim, como quem espera uma resposta do vento. Fez isso mais umas poucas de vezes e vi que gostava do que fazia; começou-lhe a despontar no terço traseiro da barriga assim uma espécie de dedo rosado que ia ficando cada vez mais comprido. Quando obteve a resposta que esperava, veio de lá, de rompante, avançou direito a mim, nem me pediu licença: ferrou-me as patas dianteiras à volta do lombo, apertadas como tenazes de ferreiro e começou a esfuracar, esfuracar, até que encontrou por onde entrar. Doeu-me muito e dei um “mé” gritado e longo que ecoou por montes e vales. Quando dei por mim, a cabrada - avó, mãe, tias e primas - olhava-me com ar reprovador:

			- Será que esta ainda não sabia a sina com que veio ao mundo? Ó Mélroa, não ensinaste a tua filha? Linda mãe tu saíste! Olha, menina Cotovia, espera pela volta e vais ver como é bom ser cabra!

			O Lérias assistiu a tudo e, estafermo, chamou o Travassos, deu-lhe uma côdea de pão e uns grãos de milho:

			- Portaste-te bem, Travassos. Toma lá, para ganhares forças para aviares mais uma.

			- Lérias de uma figa! O que ele precisava era que lhe fizessem o mesmo que o Travassos me fez a mim. Nunca mais olhei de frente para aquele desalmado.

			Depois de aviar as que, no entender do Lérias, precisavam de ser aviadas, pôs um avental ao Travassos e ele por mais que se esforçasse não conseguiu repetir as façanhas. Uns dias depois, o Lérias mandou-o em comissão de serviço para outra cabrada onde lhe deram honras de príncipe e ainda deram boa paga ao dono.

			Foram tosando erva aqui, rebento de silva ali, ponta de feto ou de sargaço, marcavalos, diabelhas, leitugas… Malhada ainda pensou instruir a prima sobre o que viria a seguir. A barriga alargada e pesada, as tetas crescidas, tudo apontava para o óbvio. Nada do que a prima lhe confidenciara era novidade para ela. Não estava ela prestes a parir pela segunda vez? Preferiu, entretanto, que fosse a natureza a mostrar-lhe gradualmente as agruras da vida.

			O dia chegou ao fim. As primas despediram-se com umas afetuosas marradas e uns “més…”, com a pança cheia e satisfeitas por terem posto a conversa em dia. O Manel Ermitão era um artista na condução do rebanho. Sabia levá-lo a bons pastos, a sítios que mais ninguém conhecia. Nunca deixava de completar a ração levando-o a cômaros, ao longo dos riachos onde as ervas medravam abundantes e tenras e onde, além do mais, podiam dessedentar-se à farta nas poças mais fundas e frescas.

			Quando chegou o tempo, Cotovia pariu dois chibinhos. Foi uma hora difícil. Aí, justiça seja feita ao Lérias: cobriu-a de cuidados, fez-lhe festinhas no focinho, chegou-lhe os filhotes para os lamber e os ensinar a mamar. Deu-lhe boa comida e bebida. Quando Cotovia viu o escrito dos filhos, sentiu um aperto no coração: logo os imaginou aos ombros do Lérias a escorrer sangue e com as peles esticadas nuns paus, para as vender ao cabriteiro, quando voltasse a passar pela terra… Até lhe vieram ganas de os levar a comer uma daquelas ervas que cabra que se preze sabe que nem de longe lhe deve tocar, sob pena de partir deste mundo, enquanto o diabo esfrega um olho. Mas não! Melhor era conformar-se com a sua sorte e com a dos seus chibinhos. Assim fez.
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